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g k9Presidenté e 

prefeito fazem 
aniversário hoje 

Pode dar a maior confu-
são, mas Fernando Henrique 
Cardoso e César Maia são 
Gêmeos.' Só muda o ascen-
dente. Nascidos em 18 de ju-
nho, presidente da República 
e prefeito decidiram come-
morar, hoje, seus, aniversá-
rios bem longe das capitais.' 
Fernando Henriaue, em seu'  
sítio em Ibiúna (a 80 quilô-
metros de São Paulo). César 
Maia, em Itaipava (Região 
SeiTana do Estado do Rio). 

— Pretendo, como em to-
dos os meus aniversários 
nos últimos 12 anos, estar 
bem longe do Rio. Vou à'  
praia ou para a serra — dis-
se o prefeito, dois dias antes 
de deixar a cidade. 

Ao lado de Fernando Hen-
rique, apenas a família e a 
"república de Ibiúna". Cé-
sar, por sua vez, preferiu co-
memorar o aniversário com 
a mulher, Mariangeles. De 
presente, o prefeito, que nas-
ceu em 1945, daria a cidade 
do Rio para o presidente. 
Mas só depois de haver ter-
minado sua administração. 

-- Antes disso o presente 
representaria um sacrifício 
muito grande para o presi-
dente — brincou César, que.  
elegeu o fim da violência co-
mo um presente ideal neste 
aniversário. 

César, porém, levou um 
bolo de Fernando Henrique, 

nascido em 1931:' embora te-
nha rido muito da pergunta, 
o • presidente da República se 
recusou a dizer o que da-
ria de presente para o prefei-
to do Rio de Janeiro. 

Mutáveis, os nativos de 
Gêmeos são capazes de ouvir 
e voltar atrás,'garante a pre-
sidente do Sindicato 'de As-
trólogos do Rio, Maria Eugê- 

nia de Castro. Fora o deséjo 
de privacidade, os dois têm, 
em comum, o apoio dos , as-
tros para a administração. 
Segundo Maria Eugênia, que 
fez o mapa astral dos aniver-
sariantes, Fernando Henri-
que, com ascendente em 
Aries, vive condições muito 
favoraveis — com uma com-
binação astral só possível a 
cada 600 anos. 

Ele veio para mudar a 
vida econômica do país —
disse ela. 

Com ascendente em Pei-
xes, César tem um casamen-
to perfeito com a cidade do 
Rio, que é' justamente seu 
oposto: Peixes com ascen-
dente em Gêmeos. Segundo 
seu mapa, César Maia é mais 
carente e intuitivo do que o 
presidente. Ambos com a ca-
sa quatro — a da política —
cheia de planetas. 

Os dois gostam de li-
vros. Mas para César Maia 
eu daria muito apoio e con-
selhós. Para Fernando Hen-
rique, urna festa em que se 
batesse muito papo —' disse 
a astróloga. 

Aniversariantes 
receberiam até 

presente 'de grego' 
Além dos votos — de felicida-

de — os aniversariantes mere-
ceriam muitos presentes. Al-
guns generosos, como os do jo-
gador Túlio (Botafogo). Outros, 
nem tanto. 

Para Fernando Henrique 
eu daria a permissão para utili-
zação de minha imagem em 
qualquer campanha dirigida à 
educação no país. Para César 
Maia (que é botafoguense), o tí-
tulb de artilheiro do Campeo-
nato Estadual — disse Túlio. 

Candidato do PDT à Presi-
dência da República nas elei-
ções passadas, o ex-governador 
'Leonel Brizola daria presentes 
' de "grego". 

Ao presidente, um livro 
com a história das invasões ho-
landesas no país. Havia um 
personagem que se encaixa co-
mo uma luva na atual política 
da Governo: Domingos Fernan-
des Calabar. Ele queria entre-
gar o país para uma multina-
cional, a Companhia das Indias 
Orientais — disse Brizola, que  

presentearia o ex-pedetista Cé-
sar Maia com outro livro: 

Um de zoologia. Assina-
lando uma espécie que se cha-
ma Camaleon vulgares, um , 
animal estranho, de pequenas 
dimensões,. que muda 'de cor 
quando lhe convém, tem a par-
ticularidade de olhar em duas 
direções ao mesmo tempo e, 
apanha as vítimas com uma 
língua longa e pegajosa. 

Se pudesse, o jogador Renato 
Gaúcho (Fluminense) daria um 
plano "tão bom como o Real 
para o Brasil". Mas baixaria a 
bola de César: 

Daria uma faixa de quarto 
lugar no Campeonato Estadual: 
E o que o Botafogo terá. Mas 
ele pode ficar tranqüilo, que , 
vou vingar o Botafógo no jogo s 
contra o Flamengo. 

A atriz Arlete SalleS, què co-
memorou ontem seu aniversá-
rio, depositaria sua esperança 
na administração federal. Para 
César, um presente-cobrança: 

—.Em que pé está o prôjeto 
de ligar o' Centro da 'cidade à 
Barra da Tijuca'pelo mar? , 

Já o chargista Aroeira pen-
sou num presente inusitado: 

Daria um para o outro. 


